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ESTUDO SOBRE A EVOLUÇÃO DA SITUAÇÃO DA MULHER NO TRABALHO

 EMPREGO - DESEMPREGO - PROTECÇÃO SOCIAL - PRECARIEDADE

Em 2023 havia cerca de 183 mil trabalhadoras desempregadas no nosso país, correspondendo a
mais de metade dos desempregados (53%). Cresceram 11 mil em relação a 2022 (uma subida de
6,3%). 

Mais  de  um  terço  (38%)  estão  desempregadas  há  um  ano  ou  mais,  sendo  a  maioria  dos
desempregados nesta situação (53%).

A  taxa  de  desemprego  aumentou  para  6,5%,  sendo  mais  alta  entre  as  mulheres  (6,9%) e
particularmente elevada entre as jovens com menos de 25 anos (19,8%).

Havia  também  99  mil  trabalhadoras  subempregadas  a  tempo  parcial,  61  mil  desempregadas
desencorajadas e 19 mil inactivas não disponíveis, sendo as mulheres também a maioria em cada
um destes grupos. 

Conjuntamente com as desempregadas, perfaziam perto de 362 mil trabalhadoras subutilizadas
por  motivo  de  desemprego  ou  por  trabalharem  menos  horas  do  que  desejariam,  crescendo
também face a 2022 (mais 4,1%). Como resultado, a taxa de subutilização do trabalho subiu para
13,2%, sendo também mais alta do que entre os homens.
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A vida das mulheres trabalhadoras piorou no último ano. 

Há mais desemprego, mais precariedade, mais pobreza e exclusão social, menos protecção
no desemprego, continuando os salários a perder poder de compra. 



COMISSÃO PARA A IGUALDADE 
ENTRE MULHERES E HOMENS - CIMH/CGTP-IN

Subutilização do trabalho por componente e sexo
Variação

2022 2023 2023/2022
%

Subutilização do trabalho HM 620,2 640,5 3,3
H 272,6 278,5 2,2
M 347,6 361,9 4,1

População desempregada HM 319,1 346,6 8,6
H 147,1 163,9 11,4
M 172,0 182,8 6,3

HM 139,5 149,6 7,3
H 53,0 50,5 -4,6
M 86,5 99,1 14,5

HM 31,0 31,4 1,4
H 11,2 12,4 10,3
M 19,7 19,0 -3,7

HM 130,7 112,8 -13,7
H 61,3 51,7 -15,6
M 69,4 61,1 -11,9

p.p.

Taxa de desemprego HM 6,1 6,5 0,4
H 5,6 6,1 0,5
M 6,6 6,9 0,3

Taxa de subutilização do trabalho HM 11,6 11,7 0,1
H 10,2 10,2 o
M 13,0 13,2 0,2

Milhares de pessoas

Subemprego de trabalhadores a 
tempo parcial

Inativos à procura de emprego, 
mas não disponíveis para trabalhar

Inativos disponíveis para trabalhar, 
mas que não procuram emprego

%

Portugal Sexo
Valor anual

       Fonte: INE, Inquérito ao Emprego - 2023

A cobertura das prestações de desemprego desceu em 2023, atingindo apenas 38% do número
real  de  mulheres  desempregadas  (face  a  40%  em  2022).  Quase  metade  das  mulheres
desempregadas (47%) auferia no máximo 500 euros de prestação, uma percentagem ainda mais
elevada do que a verificada entre os homens desempregados (38%).

Baixos valores das prestações de desemprego, inclusivamente inferiores ao limiar de pobreza, e
cobertura muito insuficiente, resultam numa  elevadíssima taxa de pobreza entre as mulheres
desempregadas: 44% mesmo após transferências sociais.

O emprego aumentou 2% em 2023 (2,2% entre as mulheres trabalhadoras) mas sobretudo à custa
dos vínculos precários,  já  que  três em cada quatro trabalhadores encontraram emprego com
contratos não permanentes.

No seu conjunto, os vínculos precários atingem cerca de 740 mil  trabalhadores no nosso país,
numa estimativa que peca por defeito. Perto de 387 mil são mulheres (52% do total). 

A  precariedade  está  a  crescer,  sobretudo  entre  as  mulheres,  quer  em  número  (mais  31  mil
trabalhadoras com vínculos precários face a 2022, ou seja, mais 8,7%), quer em incidência (passou
de 16,6% em 2022 para 17,7% em 2023 entre as mulheres trabalhadoras, sendo de 17% entre os
homens trabalhadores). 
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A precariedade laboral é mais elevada entre as mulheres de todos os grupos etários , assumindo
maiores proporções entre as mais jovens: entre as jovens trabalhadoras com menos de 35 anos
atinge os 36% (31% entre os jovens trabalhadores), aumentando para os 57% quando se considera
apenas o grupo com menos de 25 anos (51% entre os jovens trabalhadores desta faixa etária).

Trabalhadores por conta de outrem segundo o tipo de contrato de trabalho

Total Sem termo Com termo
Prestação de 

serviços

%

16 - 24 anos HM  280,3  128,9  131,7  19,7  151,4  54,0

H  147,4  71,9  66,0 nd  75,5  51,2

M  132,9  57,0  65,8 nd  76,0  57,2

25 - 34 anos HM  886,4  650,9  202,0  33,4  235,4  26,6

H  446,5  340,5  89,4  16,6  106,0  23,7

M  439,9  310,5  112,6  16,8  129,4  29,4

35 - 44 anos HM 1 017,5  867,0  128,3  22,2  150,5  14,8

H  496,6  431,1  55,1 nd  65,5  13,2

M  520,8  435,9  73,1  11,8  84,9  16,3

45 e mais anos HM 2 092,3 1 902,3  136,7  53,3  190,0 9,1

H  985,6  902,1  60,8  22,6  83,4 8,5

M 1 106,7 1 000,2  75,9  30,6  106,5 9,6

Não permanentes
4.º trimestre de 2023 Sexo

Milhares de indivíduos

    Fonte: INE, Inquérito ao Emprego - 4.º trimestre de 2023. Nd: não disponível.

A precariedade continua a ser a principal causa de desemprego (46% em 2023), sendo também
responsável por salários inferiores aos já de si baixos salários dos trabalhadores com vínculo
permanentes.  De acordo com o INE,  no 4º trimestre de 2023 as mulheres trabalhadoras com
vínculos precários auferiam apenas 806 euros em termos líquidos por mês, correspondendo a
menos cerca de 20% do que auferiam as trabalhadoras com vínculos permanentes (965 euros) e a
cerca de menos 30% que o auferido pelos homens trabalhadores com vínculos permanentes
(1.166 euros), dadas as discriminações de que são alvo.

Rendimento salarial médio mensal líquido da actividade principal dos trabalhadores por
conta de outrem segundo o tipo de contrato de trabalho, por sexo

Total Sem termo Com termo Outro tipo
Não 

permanentes
Com termo Outro tipo

Não 
permanentes

HM 1 049 1 078  900  830  888 83,5 77,0 82,3

H 1 140 1 166  992  975  989 85,1 83,6 84,8

M  965  996  826  711  806 82,9 71,4 80,9

Sexo

Euros % face ao contrato sem termo

4T-2023

Fonte: INE, Inquérito ao Emprego - 4.º trimestre de 2023.
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Além dos salários serem baixos, não recuperaram ainda o poder de compra perdido desde 2022. 
De acordo com cálculos do INE com base na Declaração Mensal de Remunerações da Segurança
Social e na Relação Contributiva da Caixa Geral de Aposentações1,  a remuneração média base
perdeu  2,2%  do  seu  poder  de  compra  entre  2021  e  2023, uma  vez  que  os  salários  não
acompanharam o aumento dos preços entretanto verificado.

Mas para muitas trabalhadoras  e suas famílias a perda de poder de compra terá sido superior,
uma vez que os preços dos bens alimentares - que pesam mais entre as famílias com menores
rendimentos - aumentaram mais do que a média do aumento de preços que serviu de base a este
cálculo. Acresce que o cabaz de referência para o cálculo da inflação não inclui as prestações para
amortização e pagamento de juros dos empréstimos para compra de casa que impendem sobre
muitas famílias.

SALÁRIOS – HORÁRIOS DE TRABALHO – TELETRABALHO

Vários indicadores mostram que os salários das mulheres trabalhadoras são ainda mais baixos
que os pagos aos homens trabalhadores. 

Segundo o INE, o rendimento médio salarial  líquido2 das mulheres  (apenas 965 euros no 4º
trimestre de 2023) - é inferior em 15% ao dos homens (1.140 euros).

Os Quadros de Pessoal de 2022 apontam para um diferencial de 13,4% em desfavor das mulheres
no salário base bruto, não se registando melhorias face ao ano anterior. 

O diferencial é de 163 euros, em média, mas que entre os quadros superiores chega aos 644 euros
(um diferencial de 25,2% que se agravou face a 2021 em 0,7 pontos percentuais). Entre os quadros
médios  é  de  15,3%,  também  se  tendo  acentuado  em  relação  a  2021,  e  de  15,5%  entre  os
profissionais altamente qualificados.  Os trabalhadores não qualificados têm uma das diferenças
mais pequenas (4,8%) devido à existência do salário mínimo nacional.

Mais de um quinto (22%) das trabalhadoras do sector privado auferia apenas o salário mínimo
nacional no 1º semestre de 2023, num total de 417 mil, face a 19,5% dos homens trabalhadores,
de acordo com dados do ISS/MTSSS. 

As que recebiam acima do salário mínimo (760 euros em 2023) também tinham salários muito 
baixos e eram em número considerável. Assim, 46% das trabalhadoras recebiam no máximo 800 
euros de salário base bruto e até 1000 euros eram 68%, num total de 1 milhão e 330 mil 
mulheres. 

1  Publicação Remuneração bruta mensal média por trabalhador – Dezembro de 2022
2  Ver quadro anterior.
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Como o quadro seguinte mostra, as mulheres trabalhadoras concentravam-se ainda mais do que
os homens trabalhadores nos escalões mais baixos de remuneração.

Remuneração base mensal do trabalho dependente – Novembro de 2023

Euros Mulheres (nº) Homens (nº) Total (nº)
% mulheres 
acumulado

% homens 
acumulado

% total 
acumulado

<= 600 66 140                66 798                132 938              3,4 2,9 3,1
601 a 800 825 758              813 558              1 639 316           45,9 38,7 42,0
801 a 1000 437 287              560 653              997 940              68,3 63,3 65,6
1001 a 1500 329 559              434 612              764 171              85,3 82,4 83,7
1501 a 2000 147 367              170 218              317 585              92,9 89,9 91,3
2001 a 3000 91 561                130 422              221 983              97,6 95,6 96,5
3001 a 4000 28 892                51 256                80 148                99,1 97,9 98,4
4001 ou mais 18 347                48 030                66 377                100,0 100,0 100,0
Total 1 944 911           2 275 547           4 220 458           

     Fonte: MTSSS, Instituto de Informática (com base das Declarações de Remunerações à Segurança Social)

Os baixos salários, além atirarem para a pobreza uma em cada dez trabalhadoras, obrigam muitas
a ter mais do que um emprego. Em 2023, 128,5 mil mulheres trabalhadoras tinham uma segunda
actividade profissional, um aumento de 22% face a 2021 (mais 23 milhares). Elas constituem 51%
do total de 251 mil trabalhadores com uma segunda actividade. 

O peso do segundo emprego no total das mulheres trabalhadoras passou de 4,5% em 2021 para
5,2% em 2023, acompanhando o aumento do custo de vida.

Também nos horários e organização do tempo de trabalho, não houve melhorias. 

Portugal  continua  no  pódio  desonroso  dos  países  da  União  Europeia  onde  se  trabalha
habitualmente mais horas por semana a tempo completo: 41 horas semanais, em média, para os
trabalhadores por conta de outrem do conjunto dos sectores. 

Na agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca o tempo de trabalho habitual chega às 42
horas3. 

Mais de 59% dos trabalhadores por conta de outrem trabalham entre 36 e 40 horas (mas esta
percentagem inclui o trabalho a tempo parcial) e 16% trabalham 41 ou mais horas. 

As mulheres trabalhadoras continuam a ter uma duração de trabalho habitual ligeiramente mais
baixa  do  que  os  homens  trabalhadores (40  horas,  em  média,  subindo  para  as  41  horas  na
agricultura,  produção  animal,  floresta  e  pesca),  dado  que  as  tarefas  no  seio  da  família  são
desempenhadas mais frequentemente por aquelas.

3 Fonte: Eurostat, Labour Force Survey e INE, Inquérito ao Emprego.
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Os horários de trabalho são altamente desregulados. 

Perto de 1 milhão e 800 mil dos trabalhadores por conta de outrem em Portugal trabalham por
turnos, à noite, ao sábado ou domingo ou numa combinação destes tipos de horários,  872,6 mil
dos quais são mulheres (49% do total). 

Mais de 737 mil mulheres trabalham ao Sábado, cerca de 484 mil ao Domingo, perto 409 mil ao
serão, 320 mil por turnos e 157 mil à noite.

É entre  as  mulheres  que  este  tipo de  horários  mais  tem crescido  nas  últimas  duas  décadas,
abrangendo 41,4% do total das mulheres assalariadas em 2021, percentagem que sobe para cerca
de 45% nos serviços, sector que abrange 90% das trabalhadoras com este tipo de horários, no
total das actividades. 

Na agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca, são 31,5% as mulheres com este tipo de
horários e na indústria 23,6%4.

Mulheres trabalhadoras por conta de outrem segundo o tipo de horário de trabalho

Total Turnos Serão Noite Sábado Domingo
Algum 
destes

Nenhum 
destes

Total 2 108,5  319,6  408,8  157,2  737,2  483,8  872,6 1 235,9

Agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca  18,1 Nd Nd - Nd Nd  5,7  12,4

Indústria, construção, energia e água  345,7  22,4  34,9  17,7  60,2  19,9  81,7  264,0

Serviços 1 744,7  294,8  372,3  139,5  672,5  461,1  785,1  959,6

Total 100,0 15,2 19,4 7,5 35,0 22,9  41,4 58,6

Agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca 100,0 Nd Nd  181,5 Nd Nd  31,5 68,5

Indústria, construção, energia e água 100,0 6,5 10,1 5,1 17,4 5,8  23,6 76,4

Serviços 100,0 16,9 21,3 8,0 38,5 26,4  45,0 55,0

2021
Portugal

Milhares

%

Fonte: INE – Inquérito ao Emprego. Nos valores em milhares a soma dos diferentes tipos de horário é superior ao total
porque um mesmo trabalhador pode ter mais do que um dos horários considerados. Nd: não disponível. 

4 Os dados Inquérito ao Emprego referentes aos tipos de horário de trabalho são bianuais. Os últimos disponíveis são
referentes a 2021.
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No  4º  trimestre  de  2023  uma  em  cada  cinco  mulheres  (19,6%  do  total  das  mulheres
empregadas) trabalhou em casa, num total de 485,2 mil mulheres, a esmagadora maioria das
quais (457,7 mil) em teletrabalho (18,5% do emprego feminino). No seu conjunto o teletrabalho
abrangeu perto de um milhão de trabalhadores (929 mil) no nosso país (17,8% do emprego total),
representando as mulheres 52% do total. 

Das mulheres que trabalharam em casa, 24,5% fê-lo sempre, 33% regularmente em diferentes
modalidades (ver quadro), perto de 28% fora do horário de trabalho e 14% pontualmente. 

O número médio de dias em teletrabalho foi de 3.

Trabalho a partir de casa e teletrabalho

Milhares % 
Emprego 2479,2 100,0
Trabalho em casa 485,2 19,6
   Sempre  118,9  24,5
   Regularmente (concilia trabalho presencial e em casa)  161,1  33,2
      Alguns dias por semana, todas as semanas  118,9  24,5
      Alguns dias por semana, em semanas rotativas 6,0 § 1,2
      Todos os dias da semana, em semanas rotativas 6,1 §  1,3
      Outro tipo de sistema  30,1  6,2
   Pontualmente  69,3  14,3
   Trabalho em casa efetuado fora do horário de trabalho  134,4  27,7
Teletrabalho  457,7 18,5

Mulheres
2023

4º trimestre

Fonte: INE – Inquérito ao Emprego. §   Dado com fiabilidade reduzida

DIF/CGTP-IN
Lisboa, 05.03.2024
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